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Introdução

Desde o f in a l do século passado, o prob lem a da ava liação  
teo lóg ica  de outras re lig iões tem  se to rnado mais re levante. As 
Ciências da Relig ião contribu íram  para um conhecim ento mais 
am p lo  de todas as re lig iões. Ao mesmo tem po, elas tam bém  mos­
traram  a un iversa lidade do fenôm eno  're lig iã o ',  presente em to­
das as sociedades humanas. A pontaram  para o fa to  de que, mes­
mo dando respostas d ivergentes, todas as re lig iões levantam  basi­
cam ente as mesmas perguntas: qual é o sentido do sofrim ento, o 
que é salvação, qual é a m elhor ética, e como se de fine  o sobre­
natural? Com parando as re lig iões, fo i possível descobrir que certos 
fenôm enos se repetem  nelas: fo rm as rituais, a lgum as doutrinas e 
estruturas sociais, determ inados símbolos. Nas suas pesquisas, as 
C iências da R elig ião inclu íram  o cristianism o como um caso entre 
vários. Como o cristianism o se apresenta como a re lig ião , e não 
apenas, como uma entre várias outras, o prob lem a da ava liação  
teo lóg ica  das outras re lig iões estava co locado com m uito mais ur­
gência do que antes.

A necessidade de fo rm u la r uma op in ião  cristã sobre as ou­
tras re lig iões fo i reforçada pela circunstância de que, hoje em 
dia, as re lig iões são obrigadas a conviver, não só em nível m un­
d ia l, mas tam bém  em nível naciona l. O m undo se tornou uma a l­
de ia  g loba l. As m igrações dos últim os séculos fizeram  com que a 
hete rogene idade re lig iosa das nações aumentasse. Novas re li­
giões, m uitas vezes de caráter sincretista, usando elem entos de re-
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lig iões mais antigas, se acrescentaram  as já existentes e penetra­
ram nelas.

As mudanças no m undo criaram  novas tarefas para as re li­
giões. A expansão ocidenta l gerou uma crise cu ltu ra l e econôm i­
ca, aum entando o sofrim ento  e a insegurança. As re lig iões flo res­
cem justam ente em épocas de crise. Elas oferecem  sentido e a ju ­
da. Q uerendo ou não, consciente ou inconscientem ente, e las as­
sumem novas tarefas e se adaptam  à nova situação. Assim, a teo ­
logia cristã re fle te  sobre a missão da Igreja na sociedade atua l. Pe­
la presença das outras re lig iões, a teo log ia  tam bém  tem que per­
guntar qual é o valor destas re lig iões no contexto a tua l. Por isso, a 
ava liação  teo lóg ica  obtém  uma outra dim ensão, a lém  das ques­
tões que m encionam os quando fa lam os das pesquisas das C iên­
cias da Relig ião. Se no m ovim ento  ecum ênico o ponto central é o 
mundo habitado —  oikúm ene —  tanto mais esta preocupação de­
ve estar na base do posicionam ento do cristianism o face a outras 
re lig iões. O que as outras re lig iões podem  fazer para que o mundo 
seja mais habitáve l? Elas podem  ser nossas aliadas?

Visto assim, o prob lem a não tem apenas a ver com outras 
re lig iões, mas tam bém  com ideolog ias. A lém  disso, as culturas e 
as sociedades em que re lig iões e ideo log ias existem , devem  ser 
incluídas na ava liação  teo lóg ica . Até a re lig ios idade  popu la r cristã 
deve ser levada em consideração, pois a ava liação  teo lóg ica  se 
ocupa basicam ente com tudo que se desvia, em  pequena ou larga 
escala, da versão erud ita  da própria  teo log ia  cristã. Um caso espe­
cial é fo rm ado  pelas duas outras re lig iões abraâm icas: judaísm o e 
islã, pois mais do que outras re lig iões, elas têm aspectos em co­
mum com o cristianism o.

Como em qua lquer com paração —  e ava lia r é uma m ane i­
ra de com parar —  é possível en fa tizar o com um , ou, então, o d i­
vergente. M u ito  depende da ob je tiv idade  ou sub je tiv idade do au ­
tor que faz a comparação. A  ava liação  teo lóg ica  de outras re li­
giões, ideolog ias, culturas, sociedades, re lig iosidades, etc., é in ­
fluenc iada  pelas pressuposições teológicas dos avaliadores. Por is­
so, não é possível esboçar uma teo log ia  das re lig iões, sem que an ­
tes se dê conta destas pressuposições. O prob lem a, então, tem a 
ver com praticam ente todas as áreas da teo log ia . Inversam ente, 
uma ava liação  teo lóg ica  como discutida aqui pode obrigar a a lte ­
rações em outras áreas da teo log ia . As pressuposições lim itam  e 
norte iam  a ava liação , mas podem  ao mesmo tem po ser in flu e n c ia ­
das por e la.
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As pressuposições e as suas conseqüências

A prim eira diz respeito à m aneira de se ler a Bíblia. Uma 
le itura mais crítica deixa espaço para uma re in terpretação de tex­
tos que, lidos de uma m aneira mais lite ra l, parecem  dar uma ava­
liação negativa de outras re lig iões. A  certeza da condenação de 
tudo que se desvia da re lig iã o  b íb lica , —  ou m elhor, neo- 
testam entária , pois o judaísm o é muitas vezes tra tado como re li­
g ião não-cristã, —  é m a io r no caso de uma le itu ra  mais lite ra l. 
Uma le itura crítica, por apontar para contradições existentes entre 
os próprios textos bíblicos, estim ula uma a titude  menos absolutis­
ta, de ixando pra ticam ente  o ju lgam ento  d e fin itivo  nas mãso de 
Deus. Quem vê o texto da Bíblia como sendo um bloco hom ogê­
neo, —  como se tivesse sido escrito somente por um autor, ou pe lo 
menos sob uma única inspiração —  terá a lgum a d ificu ldad e  na ex­
p licação de contradições. Se fixa rá , então, numa certa in terpre ta­
ção gera l. Quem lê a Bíblia como sendo um testem unho hum ano 
acerca de experiências hum anas com o Deus vivo, aceitará a pre­
sença de abordagens contrad itórias como a lgo natural e não che­
gará logo a uma conclusão de fin itiva . Face às outras re lig iões, não 
se posicionará sem reconhecer a com plex idade da questão.

Uma segunda pressuposição teo lóg ica  de caráter geral tem 
a ver com a visão que se tem da revelação d iv ina . Uma opção des­
taca o conhecim ento que toda pessoa hum ana, como criatura, de­
ve ter do seu criador. Por sua vez, Deus não abandona a sua cria ­
ção, mas atua nela e na história da hum anidade. Quer recuperar a 
criação, contra o mal que a degenera. A  a liança de Deus, através 
de Noé, é com toda a hum anidade. A fé  testem unha a presença 
de Deus na h istória da hum anidade.

A  opção a lte rna tiva  enfa tiza  a a liança  de Deus com o seu 
povo, Israel e a rea firm a, apesar da in fid e lid a d e  do povo de 
Deus. Este evento salvífico recebe mais a tenção do que a criação, 
que passa a ser vista como um evento consum ado e encerrado. 
M ais do que na sua criação, Deus se revela no seu Filho un igén ito . 
A fé , neste caso, testem unha justamente a presença de Deus na 
pessoa de Jesus. E nele que Deus in te rfe re  de m aneira decisiva na 
história.

O bviam ento , na p rim eira  opção, as outras re lig iões são 
mais valorizadas do que na segunda. Esta ú ltim a pressuposição 
aplica a outras re lig iões o crité rio  da reve lação de Deus em Cristo, 
m uito mais do que a reve lação d iv ina  na criação.
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Uma terceira pressuposição tem a ver com o conceito de 
salvação. Há quem  de fenda  que a própria reve lação já é um ato 
de salvação. Outros, porém , vêem a revelação como um prim e iro  
passo, que deve ser seguido por um segundo pe lo  qual se restabe­
lece, em Cristo, a paz com Deus e o próxim o. E este segundo passo 
que representa a salvação. Outra d ive rgênc ia  de op in iões existe 
em re lação à pergunta se salvação é obtida por obras ou por gra­
ça. A lém  disso, há quem  enfa tize  a salvação ind iv idua l, enquanto  
que outros destacam a salvação da hum anidade, como co le tiv ida ­
de, a fim  de que e la  seja povo de Deus, assum indo sua a liança 
com Ele. As duas possibilidades levam  a d ife ren tes conceitos da 
história da salvação. Outro tem a discutido é o m om ento em  que se 
rea liza a salvação: aqui e agora já, só depois da m orte da pessoa, 
ou no fim  dos tempos. Se a salvação se rea liza aqui e agora, o 
mundo é visto como recuperáve l, como tendo espaço para sinais 
do Reino de Deus que irrom pe já. Cada vez que as pessoas se co lo ­
cam sob o crité rio  deste Reino, aceitam  a crítica que em ana dele, 
se reconciliam  e fazem  um novo início. A  salvação acontece aqui. 
No outro  extrem o, o m undo é visto como perd ido, irrecuperável, 
como sendo o re ino das trevas. A  v ida  é apenas sala de espera pa­
ra a e tern idade. Salvação se obtém  apenas através de uma con­
versão fundam en ta l, com o preparação para a e tern idade.

Cada um destes d ilem as tem conseqüências para a postura 
de cristãos face a outras re lig iões e re lig iosidades. Se a própria  re­
ve lação já é salvação, pessoas de outras re lig iões não estão ex­
cluídas a prio ri. Caso obras levem  à salvação, a mesma conclusão 
pode ser tirada. Se a salvação é para toda a hum anidade e se, ao 
mesmo tem po, o m undo é visto como potencia lm ente  recuperáve l, 
as outras re lig iões passam a ser interessantes com o parceiros de 
d iá logo . Se, porém , o m undo é visto com o ruim  e perd ido, elas 
são negativam ente  apreciadas, pois estão incluídas neste mundo. 
Elas, então, fazem  parte do re ino das trevas.

A  quarta pressuposição parece ser a mais im portante: trata- 
se da cristo log ia que se adota. Q uanto mais ênfase se coloca na 
unic idade de Cristo, tanto m aior a d istância que separa os cristãos 
dos crentes de outras re lig iões. A  a lte rna tiva  seria ver Cristo mais 
como in te rm ed iá rio , como m eio  na recuperação da criação de 
Deus. Ele não seria, então, o ob je tivo  em si da fé , mas uma pessoa 
na qual Deus se torna carne. A  fé  cristã seria mais teocêntrica do 
que cristocêntrica. Aqui entra tam bém  a discussão sobre a d ife re n ­
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ça entre Jesus histórico, fundador de uma re lig ião , pessoa que te­
ve uma certa b iog ra fia , e o Cristo da fé , que representa tudo o 
que a com unidade dos critãos confessou acerca deste Jesus, res­
saltando a sua un ic idade. Outra questão, parc ia lm ente  ligada com 
esta discussão diz respeito à atuação de Cristo: e la  se dá exclusiva­
m ente através da Igre ja, ou, de m aneira  mais am pla , un iversa l­
mente na hum anidade. Aqui entram , igua lm ente , noções de ecle- 
s io log ia . Quem confessa que fo ra  de Jesus Cristo não há salvação, 
praticam ente já fixa  a sua posição face a outras re lig iões e re lig io ­
sidades. A Igreja substitui Israel como o povo e le ito , ao mesmo 
tem po exclusivo e m issionário, parceiro da nova a liança . Nesta 
substituição, Cristo é o evento decisivo. Ele é o segundo Adao, pai 
da nova hum anidade, o p rim ogên ito  de toda a criação. Esta a f ir ­
mação pode levar a um exclusivism o dos seus seguidos, mas tam ­
bém a uma visão que apresenta Cristo como Senhor do m undo, 
a tuando universa lm ente, até antes da vinda dos seguidos missio­
nários. Isso pode ser d ito  com mais ou menos ênfase escatológica, 
co locando Cristo como evento  in te rm ed iá rio  ou com o ponto fina l e 
decisivo.

Vista desta m aneira, a cristo log ia  pode tanto exc lu ir quanto 
inc lu ir outras re lig iões. Elas são excluídas quando se destaca a u n i­
c idade de Cristo, mas podem  ser incluídas quando há uma ênfase 
na sua atuação universal. Existem correntes teológ icas que, a par­
tir da existência de outras re lig iões, aconselham  uma revisão da 
cris to log ia ; reava liando, assim, o testem unho neo-testam entário , 
com o in tu ito  de dar menos ênfase à un ic idade de Cristo. O p lu ra ­
lismo re lig ioso  do m undo atual ex ige esta re fo rm u lação, assim é 
dito.

Em quinto lugar, deve ser levada em consideração a visão 
pneum ato lóg ica  que se tem. Opções não fa ltam . E possível e n fa ti­
zar o papel de a rqu ite to  da Igre ja  que gera lm en te  é a tribu ído  ao 
Espírito Santo. Ele constrói a com unhão dos santos. Na teo log ia  
pentecostal, é o batismo do Espírito Santo que ocupa um lugar cen­
tra l. Deste m odo, o Espírito é visto com o agente den tro  da Igre ja. 
Por outro lado, há os que a firm am  que o Espírito Santo sopra aon­
de quer, de m aneira surpreendente e ultrapassando os lim ites hu­
manos. Se e le  teve um papel im portante  na criação, da mesma 
m aneira é essencial para a recriação. Por estar presente em Cristo 
e sendo env iado por e le, o Espírito Santo está inc lu ído com o co- 
autor na atuação de Deus na história da hum anidade. E ele que
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inspira os cristãos na le itura e re le itu ra  da Bíblia, gu iando-os na 
contextua lização da sua fé.

Conform e o tipo de pneum ato log ia , o Espírito Santo age, ou 
não, nas outras re lig iões, re lig iosidades, etc. Seu papel na recria ­
ção im plica em que esteja presente no d iá logo  in te rre lig ioso  que 
visa a nova hum anidade.

O sexto bloco de pressuposições é de caráter missio- 
lógico. N ela já se faz sentir a in fluênc ia  de noções da área bíb lica 
(a p rim e ira  pressuposição acim a) e da teo log ia  sistemática (as 
quatro  pressuposições das quais acabamos de fa la r). Com um cer­
to exagero d idático, querem os colocar algum as opções básicas ge­
rais, para depois ver as a lte rnativas que dizem  respeito d ire tam en­
te às re lig iões, etc.

Em termos gerais, pode ex is tir uma ênfase m issiológica na 
expansão da Igre ja, de modo eclesiocêntrico, ou na proclam ação 
do Reino de Deus em palavras e atos, na espera da irrupção d e fi­
n itiva e total deste Reino. O ob je tivo  da missão pode, assim, ser a 
conversão, conform e a prim e ira  abordagem , ou o eschaton con­
fo rm e a segunda. No p rim e iro  caso, se faz uma separação entre 
nós (os cristãos) e os outros; no segundo caso os outros estão inc lu í­
dos, pois fo rm am  conosco a hum anidade que gem e e suporta an­
gústias até agora.

Em conseqüência da cristo logia, a tarefa m issionária pode 
ser de levar Cristo e a sua mensagem para o m undo, mas tam bém  
pode ser descobrir os traços da presença e atuação do mesmo Cris­
to no m undo, antes de qua lquer a tiv idade  m issionária nossa.

Estas opções gerais determ inam  as opções mais específicas 
com relação ao encontro com outras re lig iões. Os seus adeptos po­
dem ser convertidos em potencia l para o cristianism o, mas tam ­
bém a liados em potencia l na transform ação do mundo, rum o ao 
Reino de Deus. Do mesmo modo, pode-se dar ênfase à superio ri­
dade do cristianism o, mas igua lm ente  é possível que se pergunte 
em que m edida a outra re lig ião  ou re lig ios idade, a outra ideo lo ­
gia ou cultura, abre ou tranca o cam inho para uma hum anidade 
que vive conform e as expectativas do Reino de Deus, em que me­
d ida e la  convida à reconciliação e a um novo início. O Evangelho 
pode ser visto como o oposto das outras re lig iões, ou com plem en­
tar, a judando no seu aperfe içoam ento . A abordagem  escolhida é 
conseqüência d ire ta  das opções anteriores com relação às pressu­
posições teológicas.
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A lém  disso, existem  a lte rnativas quanto à atitude m issioná­
ria e com relação aos métodos usados na abordagem  de pessoas 
de outras re lig iões. Estas pessoas, às vezes, são vistas como 'p a ­
gãs', esquecendo-se de que elas já têm  uma re lig ião . As suas 
idéias são com batidas, os seus ritos desprezados. Por outro lado, é 
possível m anter uma postura m issionária e, ao mesmo tem po, res­
peitar tudo que a pessoa da outra re lig iã o  preza. Busca-se, assim, 
o d iá lo g o  com base em estudos confiáve is, que mostram a outra 
re lig iã o  como ela é, e não como se pensa que e la  seja. Existe o pe­
rigo  de se com parar o ideal cristão à prática (inclusive todas as fa ­
lhas) da outra re lig ião , ocultando-se, então, estrategicam ente, o 
desvio cristão do idea l pregado, e ignorando-se o ideal de fend ido  
pela outra re lig ião . Em ú ltim a instância, a pergunta é se os cristãos 
querem  dom inar ou servir. No p rim e iro  caso não se tem a menor 
dúvida de que o que é absoluto para o cristão deve ser absoluto 
para todas as pessoas. No segundo caso, porém , não existe neces­
sariam ente esta certeza, pois o convív io  cria um re lac ionam ento  
que mostra o que é absoluto para os outros. Como qua lquer m en­
sagem re lig iosa sempre vem  em bru lhada num a certa cultura, fica 
mais d ifíc il d is tingu ir o essencial do ac iden ta l. O fa to  de que nós 
necessariam ente nos com unicam os por m eio da nossa cultura, re- 
la tiv iza  a lgo  da eventual pretensão absoluta que a lim entam os. Em 
outras palavras, a mensagem cristã não pode ser apresentada co­
mo fixa  e fo rm u lada  de uma vez por todas, independentem ente  
do contexto cu ltu ra l, social, econôm ico, po lítico  e re lig ioso do re­
ceptor da m ensagem, nem do fo rm u lado r da m ensagem. A liás, 
dentro  do cristianism o o mesmo fenôm eno pode existir, p. ex., en­
tre pessoas de classes d iferentes. O pastor é um tradutor, situado 
na subcultura da teo log ia  erud ita , com a tarefa da expressar as 
conclusões desta teo log ia  na linguagem  dos leigos que não passa­
ram por uma fo rm ação teológ ica . Neste particu lar, o prob lem a da 
a titude face à re lig ios idade dos membros é essencialm ente o mes­
mo que o da postura teo lóg ica  e m issionária face a outras re li­
giões.

Três tipos de postura

A partir da enum eração das pressuposições, as possíveis a t i­
tudes fren te  a outras re lig iões já são praticam ente previsíveis. Exis­
tem dois extrem os, entre  os qua is passa um cam inho mais sutil e 
menos explíc ito . Um destes extremos é a aceitação de outras re li-
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giões como cam inhos para a salvação. O cristianism o pode ser vis­
to como a re lig iã o  mais perfe ita  para a pessoa que o abraça, mas 
não se tem pretensões exclusivistas. As outras re lig iões podem  ser 
fontes de inspiração e de devoção, com plem entando o cristianis­
mo. M ais do que Cristo, Deus está no centro; mais do que a Igreja, 
a hum anidade. Se cada ser hum ano é im agem  de Deus, porque 
não poderia  ter conhecim ento do seu criador? Sincretismo é apre­
c iado positivam ente , como uma m aneira  de enriquece r a vida re li­
giosa. O re lativ ism o cu ltura l é bastante forte  nesta abordagem  fa ­
ce às outras re lig iões.

O outro extrem o representa a condenação incond ic iona l de 
tudo que se desvia da re lig iã o  cristã. Fora do cristianism o não há 
salvação. A  Igre ja  é a representante exclusiva de Deus na terra. As 
outras re lig iões são vistas como perigosas e servas de Satanás. O 
m undo se d iv ide  entre cristãos e não-cristãos. Os últim os são cam ­
po de evange lização. Eles devem  ser libertados da escravidão das 
suas re lig iões. Assim, a Igreja crescerá até co inc id ir com a hum an i­
dade. Desta m aneira, o mundo poderá perder o seu caráter peca­
minoso, pois quem  aceita a Jesus é perdoado e será salvo. O sin­
cretismo é uma am eaça para a verdade ira  re lig ião .

A terceira postura é menos de fin id a  e mais insegura. Ela 
pode ser descrita e fo rm u lada , mas, mais do que isso, deve tom ar 
form a no convív io  e no d iá logo  com outras re lig iões. Ela convida à 
aventura. E, em qua lquer aventura, sempre existe o risco de se 
perder a lgo considerado im portante, mas tam bém  é possível se 
descobrir novas visões e perspectivas. Esta terceira abordagem  
quer, ao mesmo tem po, ficar com prom etida com a fé cristã, e es­
tar rad ica lm ente  aberta ao d iá logo . Ela continua de fendendo  o 
cristianism o como a m elhor opção, mas aceita  ser desafiada por 
outras re lig iões. A sua m aior preocupação não é só com a Igreja, 
que é im portante como meio, mas tam bém , ou mais a inda, com o 
seu ob je tivo  que é a v inda  do Reino de Deus. A  fin a lid a d e  dos seus 
contatos com outras re lig iões não é necessariamente fazer com 
que o mundo seja mais cristão —  em bora e la  deseje isso —  mas 
que e le  seja mais hum ano. Na situação a tua l há, m uito  mais do 
que antes, uma trem enda necessidade disso, em boa parte como 
conseqüência da atuação de uma cultura que se considera cristã; 
Esta terceira a titude convida os cristãos e as pessoas de outras re li­
g iões a reconhecerem  as suas fa lhas à luz das obrigações que a 
a liança  com Deus im põe. O juízo prepara um novo com eço, ba­
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seado no perdão concedido ao pecador. Este juízo não cabe aos 
cristãos, mas a Deus, pois eles tam bém  estão sujeitos a este ju lga ­
mento. Assim, a ú ltim a  pa lavra  acerca da salvação não pode ser 
dada por cristãos, mas unicam ente por Deus. A  salvação tem m uito 
a ver com o processo escatológ ico da vinda do Reino de Deus. As 
outras re lig iões devem  ser ava liadas conform e a sua eventua l qua­
lidade 'cris tã '. Isto sugere um d iá logo  crítico. A v inda  do Reino, po­
rém , não depende exclus ivam ente  de seres hum anos, cristãos ou 
não. Em ú ltim a instância, Deus é quem  realiza este Reino. Por isso, 
Ele atua no mundo, na hum anidade, inclusive nas outras relig iões.

Esta terceira abordagem  não tem a s im plic idade das outras 
duas. Ela ta lvez levante  mais perguntas do que, eventua lm ente , 
respostas. Ela, na prática, é a mais d ifíc il das três, pois não tem 

uma receita pronta. Mas por acred ita r na v inda do Reino, e la  ace i­
ta ser provisória e estar em constante processo. Ela reconhece ser 
restrita por fica r dentro  dos lim ites de uma cu ltu ra , mas acredita 
que tam bém  estes lim ites um d ia  vão ser superados. A  partir disso, 
sincretismo tem  as suas restrições, mas possib ilita  um in tercâm bio  
fru tífe ra . Faz parte da aventura aque la  incerteza do que é absoluto 
e do que é re la tivo . Mas somente assim é possível crescer.

Conclusão

Neste m om ento da história m undia l o p lu ra lism o re lig ioso 
obriga a uma ava liação  teo lóg ica  das outras re lig iões e re lig io s i­
dades. Ideo log ias e culturas podem  ser incluídas nesta ava liação . 
Ela é possível apenas quando se passa pela discussão teo lóg ica  ge­
ral, pois lá são fe itas as opções básicas, mesmo antes de se fa la r 
em re lig iã o  e re lig ios idade, ideo log ias e culturas. Este cam inho 
nos a le rta  das d ificu ldades de se op in ia r sobre outras re lig iões. O 
mais fác il seria optar por uma posição sim plista num dos extremos 
do leque de possibilidades. Contudo, há uma terce ira  opção, mais 
com plexa, mas, ta lvez, mais promissora.
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